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IMPRENSA E DITADURA MILITAR: UMA ANÁLISE DO DIÁRIO DA BORBOREMA 
 NOS ANOS 60 E 70 EM CAMPINA GRANDE  

 

 

Márcia Inabelly Araújo dos SANTOS1 
 

 
RESUMO 

 
 
Esta pesquisa tem o intuito de identificar o perfil da linha editorial do Diário da 
Borborema jornal impresso do grupo dos Diários dos Associados que circulou em 
Campina Grande na Paraíba entre os anos de 1957 e 2012, durante o período militar 
entre os anos 1960 e 1970. Através dos métodos qualitativos e pesquisa 
documental, o objetivo é compreender qual foi o posicionamento político do jornal 
diante do governo na época e o direcionamento dos fatos ocorridos, além de tentar 
questionar sobre o papel dos jornalistas durante a elaboração do material, em meio 
aos seus agentes externos, (interesses pessoais, políticos e empresariais do seu 
fundador), assim como a estrutura das edições durante a vida e após a morte de 
Assis Chateaubriand. Por meio dos pressupostos teóricos contribuíram para o 
desenvolvimento desta análise as produções de Pena (2005) e Traquina (2005), 
como os critérios de noticiabilidade, teoria do espelho e organizacional.  
  
 

Palavras-chave: Ditadura Militar no Brasil. Jornal Diário da Borborema. Jornalismo. 
Imprensa. 
 
 

ABSTRACT 
 

 

This research aims to identify the profile of the editorial line of the Diário da 
Borborema, a printed newspaper of the Diários dos Associados group that circulated 
in Campina Grande, Paraíba, between 1957 and 2012, during the military period 
between 1960 and 1970. Through qualitative methods and documentary research, 
the goal is to understand what was the political positioning of the newspaper before 
the government at the time and the direction of the facts that occurred, besides trying 
to question about the role of journalists during the preparation of the material, amidst 
its external agents, (personal, political and business interests of its founder), as well 
as the structure of the editions during the life and after the death of Assis 
Chateaubriand. Through the theoretical assumptions contributed to the development 
of this analysis the productions of Pena (2005) and Traquina (2005), such as the 
criteria of noticeability, mirror theory and organizational.  
 

Keywords: Military dictatorship in Brazil. Diário da Borborema Newspaper. 
Journalism. Press. 

 
1 Estudante de graduação pelo curso de Jornalismo na Universidade Estadual da Paraíba - UEPB. E-mail: inabellyaraujo@gmail.com  
Graduate student of Journalism at the State University of Paraíba. E-mail: inabellyaraujo@gmail.com 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Durante o período militar a imprensa e o jornalismo sofreram muitos impactos, 
desde a censura, instabilidade econômica e repressão, até mesmo, a suspensão 
dos direitos civis. A censura e a suspensão são de conhecimento da grande maioria, 
através dos atos institucionais, mas o impacto nas construções das notícias, dentro 
das redações, linha editorial e o efeito das notícias veiculadas pelos meios de 
comunicação na sociedade ainda é pouco aprofundado, principalmente no nordeste 
brasileiro.  

Por tais motivos, este trabalho tem o objetivo de compreender, analisar, 
questionar e qualificar quais foram os impactos e possíveis efeitos destas notícias na 
opinião pública, acerca da formação crítica da sociedade no início, em 1964 a 1970, 
incluindo a morte de seu fundador Assis Chateaubriand estendidas inclusive nos 
dias atuais, em Campina Grande no estado da Paraíba, com o intuito de 
compreender qual o papel do jornalista durante este processo, além da 
reponsabilidade do que foi noticiado nas gerações futuras.  

A partir disso, será utilizado o Diário da Borborema como objeto de estudo 
através dos métodos qualitativo e pesquisa documental por meio de observação das 
edições dos jornais, especificamente nos meses de abril e maio de 1964, janeiro, 
fevereiro e março de 1965 e os meses de maio, junho e novembro de 1970. 
Trazendo aspectos da construção da notícia e papel do jornalista na elaboração do 
material diante do contexto histórico-social estudado.  

Esta pesquisa foi realizada por meio do acervo do Diário da Borborema, em 
visita presencial anteriormente agendada no site da Biblioteca Átila Almeida, ligada a 
Universidade Estadual da Paraíba, através de consultas aos cadernos disponíveis e 
das edições dos impressos catalogados. Em relação a realização/reprodução das 
imagens dos jornais foi solicitada autorização do DAPress via e-mail. 

Desse modo é possível analisar por meio de algumas referências teóricas 
dentro das teorias do jornalismo, a exemplo da teoria do espelho e a teoria 
organizacional, pela análise de PENA (2005)2, na página 128, que ressalta:   

 
...as notícias ajudam a construir a própria realidade, o que inviabiliza a 
existência um simples reflexo do real. Na verdade, os próprios jornalistas, 
estruturam representações do que supõem ser a realidade no interior de 
suas rotinas produtivas e dos próprios veículos de informação. (PENA, 
2005, p. 128) .  

 
Ou seja, a representação da realidade não pode ser considerada uma 

realidade absoluta, pois dentro da sua criação existem interferências internas ou 
externas (internas a partir da visão de mundo, princípios e valores do jornalista que a 
constrói e externas que estão relacionadas a quem se destina). E ainda, relacionado 
a teoria organizacional, segundo Pena, as produções jornalísticas são os produtos 
oferecidos pelas empresas de mídia colocado à venda para seu público-alvo ou 
consumidor, colocando em destaque os seguintes aspectos, na página 135: 

  
...o trabalho jornalístico é dependente dos meios utilizados pela 
organização. E o fator econômico é exatamente o mais influente de seus 
condicionantes (...) O jornalismo é um negócio. E, como tal, busca o lucro. 

 
2 Felipe Pena faz uma análise a partir das teorias do jornalismo de Nelson Traquina, publicado um 
ano antes do seu livro. Trazendo a sua percepção sobre elas, sobretudo as causas e efeitos na teoria 
e na prática de cada aspecto jornalístico.  
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Por isso, a organização está voltada para o balanço contábil. As receitas 
devem superar as despesas. Do contrário, haverá falência da empresa e 
seus funcionários ficaram desempregados... (PENA, 2005, p.135).   

 
 Como também, os critérios de noticiabilidade e os valores notícia através de 

TRAQUINA (2005), definidos por ele como: “... conjunto de critérios e operações que 
fornecem a aptidão de merecer um tratamento jornalístico, isto é, possuir valor como 
notícia”  

Assim, o que é definido como valor notícia e ganha destaque através das 
matérias, reportagens e artigos de opinião no jornal podem gerar interferência na 
formação de opinião do leitor, tanto na época, quanto daqueles que pesquisam 
sobre o assunto e o utiliza como fonte de suas análises, a partir dos critérios que 
foram colocados em evidência para elaborar o produto jornalístico e o seu 
direcionamento principal, levando a entender o período, apoiar o tipo de governo e 
causar saudosismo ou ainda trazer elementos/características que podem dar base a 
futuras críticas sobre o assunto.   

  
2 O GOLPE DENTRO DO GOLPE OU A DISCIPLINA EM MEIO A DESORDEM? 

 
O período administrado pelos militares durou quase 21 anos. Nos anos de 

1964 a 1985, o país contou com 5 líderes diferentes da hierarquia do Exército 
Brasileiro3. Entre Marechais e Generais, os contextos sociais foram alterados de 
acordo com as implementações do novo sistema de governo. Elas eram baseadas 
nos valores morais: ordem, civilidade, valorização à pátria e respeito.  

A cronologia presidencial durante este período colocou a disposição da 
administração nacional os seguintes oficiais: 

 

• 1964 – 1967: Marechal Humberto Castello Branco; 

• 1967 – 1969: Marechal Costa e Silva; 

• 1969 – 1974: General Emílio Médici; 

• 1974 – 1979: General Ernesto Geisel; 

• 1979 – 1985: General João Baptista Figueiredo 
  

A imagem propagandística apresentava a ideia de que somente pela 
disciplina o progresso no país iria se instaurar porque o Brasil era feito de uma 
população “forte”, batalhadora e com imensas riquezas naturais a serem exploradas 
e expandidas, mas que nunca haviam sido “reconhecidas” ou destacadas da 
maneira correta. E que apenas por meio deste tipo governamental, o 
desenvolvimento interno seria constante, intenso, como também lucrativo. Trazendo 
a ideia da teoria do bolo4 atribuída a Delfim Netto5 pela frase “Fazer o bolo crescer 
para depois distribuí-lo”.  

 
3 Cronologia presidencial do período militar – 1964 a 1985. Fonte: Agência Câmara de Notícias.  
4 Teoria do bolo – denominada pelo senso comum, devido a frase. Em entrevistas, é possível saber 

quais são as suas opiniões relacionadas a esta frase. Disponíveis em: 
https://acervo.oglobo.globo.com/frases/esta-frase-nunca-passou-pela-minha-boca-disse-que-nao-se-
pode-distribuir-que-voce-ainda-nao-produziu-nao-ser-que-voce-tome-emprestado-18598244  
e em: https://www.agazeta.com.br/colunas/delfim-netto/fazer-o-bolo-crescer-para-depois-distribui-lo-e-
ignorancia-economica-1119  
5 Delfim Netto é economista, professor e ex-deputado federal pelo estado de São Paulo de 
1987 à 2007, pelas etapas Constituinte e Congresso revisor  

https://acervo.oglobo.globo.com/frases/esta-frase-nunca-passou-pela-minha-boca-disse-que-nao-se-pode-distribuir-que-voce-ainda-nao-produziu-nao-ser-que-voce-tome-emprestado-18598244
https://acervo.oglobo.globo.com/frases/esta-frase-nunca-passou-pela-minha-boca-disse-que-nao-se-pode-distribuir-que-voce-ainda-nao-produziu-nao-ser-que-voce-tome-emprestado-18598244
https://www.agazeta.com.br/colunas/delfim-netto/fazer-o-bolo-crescer-para-depois-distribui-lo-e-ignorancia-economica-1119
https://www.agazeta.com.br/colunas/delfim-netto/fazer-o-bolo-crescer-para-depois-distribui-lo-e-ignorancia-economica-1119
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De acordo com o Centro de Pesquisa e Documentação de História 
Contemporânea do Brasil (CPDOC), da Fundação Getúlio Vargas (FGV), na 
economia, durante o primeiro ano do militarismo em 1964, foram criados o Conselho 
Monetário Nacional, Banco Central, Banco Nacional de Habilitação (BNH), que o 
objetivo era a aquisição e construção de moradias pela população de baixa renda. 
Já no ano de 1966, foram criados o FGTS6, extinguindo a estabilidade dos 
trabalhadores pelas empresas ou vínculos empregatícios e também surgiu o Instituto 
Nacional de Previdência Social (INPS), atual Instituto Nacional de Seguro Social 
(INSS), substituindo os institutos de Aposentadoria e Pensões.  

Segundo Washington Sidney, em 2014, por meio da publicação na 80ª edição 
da revista organizada pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA). De 
1967 a 1969, o governo do Marechal Costa e Silva, foi marcado pelo crescimento 
constante em um curto período. O objetivo de reduzir a inflação (de 91,8%, em 1964, 
para em torno de 23%, em 1968), implementando programas de reformas 
institucionais nas áreas trabalhistas, habitacionais, econômicas e de comércio 
exterior a exemplo do Movimento Brasileiro de Alfabetização (Mobral) em 1967, a 
alteração do Serviço de Proteção ao Índio (SPI) para Fundação Nacional do Índio 
(Funai). As criações da Empresa Brasileira de Aeronáutica (Embraer), Companhia 
de Pesquisa e Recursos Minerais (CPRM).  

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), através 
da Comissão Nacional de Classificação (CONCLA), o milagre econômico (momento 
em que a economia brasileira cresceu de forma exponencial) entre os anos de 1969 
a 1973, surgiu durante o governo Médici, em que o país, foi de 11% ao ano, 
alcançando 12,1% em 1972 e 14% em 1973. Percentuais de crescimento que nunca 
haviam sido alcançados, até então. Nos anos anteriores, 1964 a 1967 e, 
posteriormente (1974-1977) foram de 5,5% e 7% ao ano. 

O governo do general Emílio Médici, nos anos de 1969 a 1974, foi um dos 
maiores beneficiários do recurso audiovisual e publicitário neste período. Usufruindo 
de lemas como: “Brasil: ame-o ou deixe-o!”, “Eu te amo, meu Brasil!”, seja por 
músicas, adesivagem (impressos), programas de TV, rádio, filmes e documentários7. 
Um dos exemplos deste uso, foi o programa “Amaral Netto, o repórter”8, cujo papel 
era divulgar as ações do governo militar como uma assessoria de imprensa de forma 
indireta por meio do formato de um programa televisivo. Apresentado aos domingos 
até os anos 70 e aos sábados naquele mesmo ano, às 22h30. E a alteração do 
programa “Hora do Brasil”, para o nome que conhecemos atualmente como ‘A voz 
do Brasil’ em 19719  

 
6 Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil, acervo sobre o Banco 
Nacional de Habitação e outras informações econômicas, através do link: 
http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-tematico/banco-nacional-da-habitacao-bnh 
7 Nesta época, diversas formas de divulgação foram implementadas através das artes, cultura, 
veículos de comunicação e pelo esporte. Alguns desses exemplos, podem ser vistos no site: 
memoriais da democracia na parte de referências. 
8 Programa exibido inicialmente na TV Tupi e posteriormente exibido na Rede Globo entre os anos de 
1968 e 1983. Nas referências, consta uma edição especial do programa do ano de 1975.   
*Edição especial sobre os acontecimentos políticos, econômicos e sociais no brasil, nas décadas de 
1960 e 1970. O vídeo, de 1975, mostra o desenvolvimento econômico e as realizações de cada 
governo e a apresentação de Concerto na Quinta da Boa Vista, no Rio de Janeiro. Brasil, Ontem, 
Hoje e Amanhã. Fundo Agência Nacional.  
9 Programa criado no governo de Getúlio Vargas, no ano de inicialmente chamado de Programa 
Nacional para divulgações das atividades realizadas pelo governo  

http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-tematico/banco-nacional-da-habitacao-bnh
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Nos anos de 1974 e 1979, a administração do país ficou nas mãos do 
General Ernesto Geisel, o seu governo foi marcado principalmente pelo início da 
abertura política em que levou ao final do regime ditatorial. Deu-se o nome de 
abertura política, devido a falta de consenso entre as bases do governo sobre a 
pretensão de crescimento da economia e ao encaminhamento do equilíbrio sobre os 
planos governamentais (linha dura, vinda da parte militar e “semidemocracia” - uso 
da repressão e tentativas de diálogos sem a utilização da força para o andamento 
das estratégias), tendo como exemplo no fim do seu governo a extinção do AI – 5, 
sendo considerada como lenta, gradual e segura, por causa do seu processo que 
aconteceu aos poucos, continuamente e de forma elaborada.   

Em relação à economia, um ano antes em 1973, ocorreu a crise do petróleo 
em que os países com as maiores produções aumentaram os preços de venda dos 
barris como reação ao apoio do ocidente a Israel, pois a maioria dos produtores dos 
barris eram países árabes. A crise ocorreu durante a guerra árabe-israelense, 
chamada Guerra do Yom Kippur10 

No ano do governo do General Figueiredo, entre 1979 e 1985, deu-se 
sequência a abertura política do período Geisel, com a lei da anistia aprovada no 
mês de agosto de 1979. Marcado por discursos polêmicos, um deles de que preferia 
o cheiro dos cavalos ao cheiro da população, Figueiredo, foi o último militar a 
presidir o país.   

Em seu exercício presidencial, eliminou o bipartidarismo criando a Lei 
Orgânica dos Partidos em 1979, abrindo espaço para criação de novos partidos 
como o PDT (Partido Democrata Trabalhista), PP (Partido Progressista), PT (Partido 
dos Trabalhadores), entre outros.  

Além disso, neste cenário, o governo enfrentou crises econômicas 
decorrentes da crise do petróleo em 1979, ocorrendo a alta dos juros no mercado 
internacional e também paralisando as importações de petróleo para o estímulo em 
escala nacional, aumentando a dívida externa do país devido ao cenário econômico 
da época, dois anos depois.  

Por conta disso, ocorreram muitas greves e paralisações de várias categorias, 
fazendo com que fossem criados vários movimentos sindicais diante do cenário do 
sistema de governo e do direcionamento adotado para contornar a situação a qual o 
Brasil enfrentava naquele momento. Sob a sua liderança, ganhou destaque o 
estímulo à agricultura, cujo slogan ressaltava a garantia do governo em relação as 
plantações.  

  

2.1 Período Militar na Paraíba e em Campina Grande  
 

Entre os anos de 1964 e 1985, o estado teve sua gestão coordenada por 
aproximadamente 8 governadores e a cidade administrada por 10 prefeitos. Durante 
este período, houve algumas curiosidades, dentre elas a de que 3 prefeitos 
assumiram o comando da cidade durante o ano de 1964. Além do retorno de um 
deles que no início do seu mandato necessitou-se exilar em outro estado, 
abandonando assim o seu cargo na época, como foi o caso de Ronaldo Cunha 
Lima.  

O período militar permitiu que grandes obras fossem construídas levando o 
nome de governadores, presidentes e até algumas personalidades da época, a 

 
10 Guerra entre Egito, Síria e Israel, devido a proteção elaborada por Israel dos territórios 
conquistados na “Guerra dos Seis Dias” em 1967.  
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exemplo do estádio Ernani Sátiro, mais conhecido como “O Amigão”, em Campina 
Grande, inaugurado em 1975, no final de seu mandato. O nome do ex-governador 
também é utilizado para nomear bairros, como acontece em João Pessoa.   

Além destes, outros nomes são adotados como homenagem em nome de 
bairros, conjuntos habitacionais e ruas nas cidades de João Pessoa e Campina 
Grande. Assim, deixando várias influências e vestígios em nosso cotidiano, a forma 
em que podemos perceber a presença deste momento no nosso estado na prática, é 
observar o nome dos prédios, cidades, principais avenidas e estradas, pois um dos 
objetivos principais fora os aspectos de progresso e o exemplo de “melhor forma de 
gestão governamental a ser seguido”, era o impacto aos quais, estes nomes trazem 
a memória da população. 

Devido a isso, na Paraíba, alguns nomes de ex-governadores e presidentes 
estão entre os homenageados, a exemplo: 

 

• Campina Grande 
➢ Presidentes: 

- Presidente Médici (bairro); 
- Costa e Silva (rua). 

➢ Governador: 
- Pedro Gondim (conjunto). 

• João Pessoa 
➢ Presidentes: 

- Castelo Branco (bairro); 
- Costa e Silva (bairro); 
- Ernesto Geisel (bairro). 

➢ Governador: 
- Pedro Gondim (bairro); 
- Ernani Sátiro (bairro). 

 
  

2.2 Anos de chumbo  
  
Os atos institucionais criados e implementados tinham uma intenção de 

centralizar o poder ao presidente e limitar as ações de intervenção dos outros 
poderes: legislativo e judiciário, aos quais têm o poder de inferência nas decisões, 
criações de leis e sanções presidenciais sendo o mais conhecido como AI 511. ao 
qual:   

  
O Presidente da República poderá decretar a intervenção nos estados e 
municípios, sem as limitações previstas na Constituição, suspender os 
direitos políticos de quaisquer cidadãos pelo prazo de 10 anos e cassar 
mandatos eletivos federais, estaduais e municipais, e dá outras 
providências. (BRASIL. Ato Institucional nº 5, de 13 de dezembro de 1968)  

  

 
11 Ato Institucional nº 5: Suspendia a garantia do habeas corpus para determinados crimes; dispõe 
sobre os poderes do Presidente da República de decretar: estado de sítio, nos casos previstos na 
Constituição Federal de 1967; intervenção federal, sem os limites constitucionais; suspensão de 
direitos políticos e restrição ao exercício de qualquer direito público ou privado; cassação de 
mandatos eletivos; recesso do Congresso Nacional, das Assembleias Legislativas e das Câmaras de 
Vereadores; exclui da apreciação judicial atos praticados de acordo com suas normas e Atos 

Complementares decorrentes; e dá outras providências.  
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De forma prática, os atos institucionais davam autonomia ao presidente para 
executar algumas ações como12:  

  
• Fechamento do Congresso, assembleias legislativas e federais, 
câmaras municipais;  
• Cassação de mandatos legislativos e executivos: sejam eles estaduais, 
municipais e federais;  
• Suspenção dos direitos políticos;  
• Demitir, remover, aposentar funcionários civis e militares;  
• Demissão de juízes ou mudanças em seus setores/áreas de trabalho;  
• Decretação do estado de sítio sem restrições;  
• Confiscar bens para punir corrupção;  

.   
  

 3 JORNALISMO ‘MADE IN PARAÍBA’ 
 
O formato que conhecemos hoje de conglomerados, empresas de mídias, 

história da migração da popularização do rádio para TV, tomaram forma aqui no país 
pela influência de Assis Chateaubriand através do Diário do Associados.   

Paraibano de nascimento, da cidade de Umbuzeiro, Chateaubriand foi 
empresário, advogado, político, escritor e jornalista. Conhecido por suas grandezas, 
seja nas polêmicas envolvidas ou em suas ideias audaciosas, foi um dos 
responsáveis por transformar a linguagem, visão, interpretação e a forma de atuação 
da mídia na sociedade.   

Apesar de ser considerado um visionário por suas pretensões políticas e 
empresariais, a sua infância foi marcada por desafios e traumas pessoais, em 
contrapartida as suas condições de vida. Embora os membros da sua família, ao 
longo da infância, estivessem espalhados em outros estados e até mesmo os seus 
antecipados fossem pessoas influentes e tradicionais nos ambientes em que 
frequentavam, ele teve que lidar com o pré-julgamento sobre a sua gagueira e 
estética física frágil, sendo descrita por MORAIS, Fernando, no livro “Chatô, o rei do 
Brasil” (1994), como: “Além de feio era raquítico, amarelo e opilado”, devido a 
malária “genética”, denominada “palidez goianense” local de onde pertencia a sua 
família materna13  

Já o seu sobrenome veio de um gosto peculiar do seu avô paterno que 
detinha admiração ao poeta francês e comprou uma escola na época, na cidade de 
São João do Cariri14 e devido a isso o seu avô ficou conhecido na região como: ”seu 
José do Chateaubriand”. Assim, o sobrenome do poeta, foi adotado por ele e sendo 
registrado nos seus filhos e consequentemente em seus netos, adicionando ao 
sobrenome de origem tornando-se Chateaubriand Bandeira de Melo. 

 
12 Observação: as pessoas que eram acusadas de cometer a segurança nacional perdiam o direito a 
habeas corpus e eram julgadas pelos tribunais militares. Dessa forma, eles não tinham direito “legal”, 
na época ao recurso da causa.  
13 A sua família materna tem origem na cidade de Goiana – PE. Ele foi o segundo filho do casal 
Francisco José e Maria Carmem. O seu atraso de fala inicialmente ignorados começaram a causar 
preocupação a partir dos seus 3 anos de idade quando ele não conseguia finalizar as frases. Tal 
situação provocava risos de familiares mais próximos como por exemplo: o seu irmão mais velho, 
Jorge. Mas posteriormente, lhe causou timidez e também alguns traços introspectivos.  
14 A escola foi batizada de Colégio François René Chateaubriand. O trecho encontra-se no livro 
”Chatô, o rei do Brasil de Fernando Morais”. A cidade de São João do Cariri, encontra-se na região do 
cariri paraibano.  
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3.1 Diário Dos Associados 
 
O Diário dos Associados (DA) é considerado um dos maiores conglomerados 

de mídias (comunicação de massa) do século XX no Brasil, devido a sua relevância 
histórica, política, social e comercial. Criado por Assis Chateaubriand em 1924, o 
antigo Diário e Rádio Associados ou ainda de Condomínio Acionário das Emissoras 
e Diários Associados. Fazendo com que outras pessoas administrassem as 
empresas e veículos de comunicação, mas não as permitiam que tornassem donas, 
pelo fato de gerirem cada ramo deste grupo.  

Deu-se início a partir da aquisição do impresso: “O jornal”, no Rio de Janeiro. 
Em 1925, foi a vez do estado de São Paulo receber mais alguns veículos do grupo e 
durante esta expansão, anos depois surgiu a revista “O Cruzeiro”, cuja diagramação, 
fotografia e apresentação são referenciados até os dias de hoje, por causa da 
inovação e impacto causado no público-leitor na época.   

Pouco antes da sua morte, Chateaubriand assinou uma escritura pública ao 
qual doava a 22 empregados parte de suas empresas (cerca de 49%) que 
totalizavam o total de 90 organizações do grupo, sendo elas: jornais impressos, 12 
revistas infantis e 2 adultas, 28 emissoras de rádios, emissoras televisivas, agências 
de notícias e propaganda que anteriormente pertenciam ao Diário dos Associados15.  

Em 2014, parte dos veículos agregados ao DA foi vendido ao grupo HapVida, 
por meio do Sistema Opinião de Comunicação, principalmente emissoras que 
estavam localizadas na região nordeste por aprovação do Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (CADE). Atualmente, o site ligado ao Diário dos Associados 
se encontra desatualizado, com a última notícia publicada em junho de 201216, 
algumas informações e hiperlinks não são abertas em outras abas e outros projetos 
se encontram desatualizados como por exemplo: ”Memória Diário dos Associados”17 
e a opção de Linha do Tempo.  

Para preservar a memória dos Diários dos Associados, instituições públicas e 
privadas de vários estados, através dos seus governos estaduais têm criados 
projetos com algumas parcerias e iniciativas para que a história do conglomerado 
não seja perdida, diante da tecnologia, convergência midiática e jornalística, como 
também a deterioração dos arquivos e seus conteúdos. A modo de exemplificação, 
no estado de São Paulo surgiu o projeto “Imagens do Jornalismo Brasileiro: 
Preservação e Difusão do Acervo Diários Associados” cujo objetivo é levantar o 
acervo físico do Diário dos Associados no estado, conectando os jornais Diário de 
São Paulo e Diário da Noite, criando um banco de dados para consulta e acesso do 
material, como também uma exposição virtual, ligados ao Arquivo Público do Estado 
de São Paulo.  
 
 
 
  

 
15 As informações estão disponíveis no livro Chatô, o rei do Brasil, em seu 1º capítulo na página 11.  
16 Site dos Diários dos Associados: http://www.diariosassociados.com.br/home/ 
17 A aba de Memória do DA está sobre a coordenação do DA Press Multimídia. Em que o seu site se 
encontra desatualizado com a última notícia publicada em abril de 2020. Porém, o contato via e-mail 
se mantém ativo atualmente.  

http://www.diariosassociados.com.br/home/
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3.1.1 DIÁRIO DOS ASSOCIADOS EM CAMPINA GRANDE 
 
Em Campina Grande, os veículos ligados ao Diário no período militar eram: o 

Diário da Borborema, TV Borborema, Rádio Borborema e a Rádio Cariri. A Rádio 
Cariri foi repassada ao Diário dos Associados devido à falta de utilização do veículo 
pelo seu antigo dono, o ex-prefeito da cidade Severino Bezerra Cabral. Assim, a 
Cariri dividia a audiência entre as rádios do grupo na cidade e se tornava mais uma 
opção para o ouvinte na época.  

A Rádio e TV Borborema eram as principais apostas além do próprio 
impresso, pois anúncios sobre a rádio e notícias sobre as instalações da TV, 
programação exibida, cujo canal continua o mesmo, de número 9 eram publicadas 
nas edições diárias do Diário da Borborema, entre os anos de 1964 e 1970. O 
surgimento da TV Borborema foi ocasionado durante um discurso do próprio 
Chateaubriand durante pronunciamento na rádio que se cumpriu anos depois em 
março de 1966.  

 
Imagem 1 – Notícia sobre instalações da TV Borborema. 

  
Fonte: Acervo DBO – DAPress e UEPB  
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3.1.1.1 Diário da Borborema  
 

O Diário da Borborema (DB) foi fundado em 02 de outubro de 1957 e teve sua 
primeira publicação nesta data, com a seguinte manchete: “A população vibrou com 
a inauguração do jornal”, durante a solenidade estavam presentes o bispo 
diocesano, na época D. Otávio Aguiar, o ex-prefeito Elpídio de Almeida e Assis 
Chateaubriand, fundador do Diário dos Associados dos que ocupava neste período o 
cargo de senador 18pelo estado do Maranhão.   

 
Imagem 2 – Capa 1ª edição do Diário da Borborema 

 
Fonte: Diário da Borborema/ Retalhos Históricos de Campina Grande    

 
18 Nesta década ele havia ocupado anteriormente o cargo de senador no ano de 1952, mas pelo seu 

estado natal, a Paraíba. 
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Após a sua fundação e durante 54 anos de existência, o Diário da Borborema 
foi responsável por destacar as notícias nacionais, internacionais, mas 
principalmente locais, tanto em âmbito estadual, quanto municipal (especificamente 
Campina Grande e as cidades abrangentes19). Inicialmente, as notícias nacionais 
tinham destaques principais em sua capa, depois as internacionais e por último as 
notícias locais.  

O Diário da Borborema teve as suas últimas edições lançadas nas bancas no 
início de 2012. Atualmente, existe um acervo do DB, na Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB), através da Biblioteca de Obras Raras Átila Almeida, concedido pelo 
Diário dos Associados por comodato20 a Instituição, por 30 anos. O acervo contém 
cerca de 17 mil periódicos e 513 livros, desde a primeira edição, até a última 
publicação21. Todos os cadernos estão disponíveis para consulta por meio de 
agendamento22 e em casos de registros dos arquivos, mediante a autorização do 
DAPress23.  

  
3.1.1.2 Análise dos Cadernos (abril e maio – 1964), (janeiro a março – 1965) e (maio 
a junho – 1970) 

 
As análises serão feitas inicialmente do caderno que contém as edições dos 

meses entre abril e maio de 1964. Seguindo para os meses de janeiro, fevereiro e 
março de 1965. E por último, os meses de maio, junho e novembro de 1970. Para 
que possa verificar se houve alguma alteração na forma em que as notícias são 
direcionadas, através da linha editorial no início, meio deste período, como também, 
se as notícias são informativas ou opinativas, ao ponto de induzir o leitor em 
referência a sua perspectiva sobre a forma de governo. 

Em abril, nos dias 1, 4, 18 e 23. A primeira edição do início do regime em 1° 
de abril, a capa do jornal traz a seguinte manchete: “O povo quer o cumprimento das 
liberdades públicas, diz Pedro Gondim24”.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
19 Lembrando que algumas cidades consideradas como pertencentes à região metropolitana de 
Campina Grande hoje, eram consideradas vilas ou distritos na época e nas décadas seguintes foram 
emancipadas e/ou por situações administrativas/políticas deixaram de pertencer a Campina.  
20 Comodato é um tipo de empréstimo gratuito em relação a materiais tangíveis ou intangíveis que 
não podem ser substituídas por outro de igual valor (equivalente ou similar)  
21 Matéria disponível em:   
https://bibliotecaatilaalmeida.interno.uepb.edu.br/2015/04/30/universidade-estadual-da-paraiba-se-
torna-guardia-oficial-do-acervo-jornalistico-do-diario-da-borborema/  
Acervo do DB em: https://bibliotecaatilaalmeida.uepb.edu.br/#acervo  
22 Agendamento da Biblioteca: https://bibliotecaatilaalmeida.uepb.edu.br/#agendamento 
23 Processo de solicitação através do e-mail com orientações disponíveis no catálogo do Diário da 
Borborema pelo site do acervo. 
24 Pedro Gondim foi o governador do estado da Paraíba nesta época. 

https://bibliotecaatilaalmeida.interno.uepb.edu.br/2015/04/30/universidade-estadual-da-paraiba-se-torna-guardia-oficial-do-acervo-jornalistico-do-diario-da-borborema/
https://bibliotecaatilaalmeida.interno.uepb.edu.br/2015/04/30/universidade-estadual-da-paraiba-se-torna-guardia-oficial-do-acervo-jornalistico-do-diario-da-borborema/
https://bibliotecaatilaalmeida.uepb.edu.br/#acervo
https://bibliotecaatilaalmeida.uepb.edu.br/#agendamento
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                              Imagem 3 – Capa - edição 1º de abril de 1964 

   
Fonte: Acervo DBO – DAPress e UEPB  

  

Imagem 4 – Capa do caderno.  

  
Fonte: Acervo DBO – DAPress e UEPB  

  

 
  

A partir desta manchete não é possível saber qual é o real posicionamento do 
jornal e qual seria a direção de Chateaubriand diante do “novo governo’ através da 
sua linha editorial. Pois se trata de uma notícia factual local, a respeito da 
declaração do governador no período e a sua opinião diante do contexto em que 
viviam a população paraibana e brasileira.   
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No dia 4 de abril de 1964, outras notícias informam a tranquilidade com as 
presenças militares e também a satisfação geral com as ações tomadas por eles, 
com as seguintes manchetes: “Comandante do IV Exército, em nota oficial, declara 
que é tranquila situação no Nordeste" e “Satisfação geral pela ação enérgica do 
Exército”  

Imagem 5 – Capa da edição do dia 4 de abril de 1964. 

  
 

Fonte: Acervo DBO – DAPress e UEPB  
 
 

Imagem 6 – Notícia publicada em 4 de abril de 1964. 

Fonte: Acervo DBO – DAPress e UEPB  
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No acervo, as edições dos dias 10, 22 de abril a 6 de maio estão ausentes 
nos cadernos e durante a pesquisa não foi possível encontrá-las ou uma resposta 
concreta para esta lacuna entre as datas. Porém é dada a continuidade a partir do 
dia 11 de abril e no dia 7 de maio de 1964.   

No dia 18, do mês de abril, o jornal em sua 2ª página publica uma nova 
manchete: “Exército há anos esperava para derrubar regime comunista”. Lembrando 
que as notícias eram compostas por:  

• Manchetes;  
• Lead (em muitos casos não contém questionamentos respondidos para 
direcionar as informações)25;  
• Informação e opinião atreladas ao conteúdo.  

 
Diferentemente do que estamos habituados, as notícias não contêm um 

subtítulo após a manchete para complementar o assunto a ser destacado ou trazer 
outros detalhes sobre o ocorrido26.  

  Assim, fica mais claro identificar qual era o posicionamento do jornal e quais 
as notícias veiculadas neste início, contendo também artigos de opinião do próprio 
Assis Chateaubriand sobre assuntos políticos, enfatizando as suas ideias e deixando 
claro a partir dos seus jornais a sua ideologia política em relação ao governo que 
estava em vigor. O que poderia influenciar na opinião pública, formada por aqueles 
apreciavam o jornal pelo posicionamento ou pelo conteúdo publicado27 

Na página 4 da edição do Diário da Borborema de 23 de abril de 1964, foi 
publicada uma reportagem de perfil a respeito do General Castelo Branco, intitulado 
de: “A vida e a carreira do General Castelo Branco, em que detalhava quem era ele, 
sua convivência familiar e a sua trajetória militar até o governo”.  

 
Imagens 7 – Reportagem dedicada a Humberto Castelo Branco e publicada em 23 

de abril de 1964(a). 

                
                                            Fonte: Acervo DBO – DAPress e UEPB  

 
25 No formato que conhecemos hoje: quem, como, onde, por quê, quando e o quê.  
26 Como também, no decorrer do texto o fato é colocado em muitos casos como 1ª pessoa do 
singular. Sendo assim, a situação pode ser interpretada primeiramente pela opinião de quem escreve 
e depois a informação da própria notícia  
27 Até o momento, não foi possível gerar um público-alvo ou persona acerca dos leitores do jornal  
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Imagens 8 – Reportagem dedicada a Humberto Castelo Branco e publicada em 23 
de abril de 1964 (b) 

   

 

Fonte: Acervo DBO – DAPress e UEPB  

  

 

No mês de maio, os dias 20 e 22 serão analisadas, a partir de duas notícias 
distintas: a primeira cuja manchete enfatiza um estudante agredido por um policial 
embriagado, mas o ocorrido ocupa uma área pequena do jornal, próximo as notícias 
esportivas. E a segunda notícia, está relacionada a homenagem a Assis 
Chateaubriand na Câmara Municipal de Campina Grande, por meio da solicitação do 
ex-vereador João Nogueira de Arruda, por participar de campanhas que valorizavam 
a Nação, através dos Diários dos Associados, com a seguinte justificativa, na sua 
primeira página: “Ninguém nega ao jornalista Assis Chateaubriand a paixão que tem 
aquele bravo combatente das causas nobres do Brasil, pelos problemas 
fundamentais deste país...”  
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Imagem 9 – Notícia sobre a homenagem a Chateaubriand publicada em 23 de 
abril de 1964. 

  
 

Fonte: Acervo DBO – DAPress e UEPB  

 

  

Através dessas matérias, o posicionamento do jornal pode ser identificado 
como favorável ao regime militar, devido à maneira dos direcionamentos das 
matérias e ao que é compreendido como critério de noticiabilidade, ou seja, o que é 
dado destaque nas edições. As notícias, reportagens, colunas sociais ou artigos de 
opinião e editorias estão sempre direcionados ao progresso, produtividade, 
demonstrando por meio dos benefícios que o governo promovia em áreas distintas, 
combate a desordem, seja pelo posicionamento político de parlamentares, civis e 
pela intensificação da segurança ao país. Estes artigos, geralmente eram assinados 
médicos, políticos, empresários ou algumas personalidades da cidade.  

Até mesmo, nos anúncios publicados, é possível destacar essas 
características através de produtos diversos como: residenciais, veículos e outros 
bens de consumo, além dos profissionais que se destacavam em suas áreas de 
trabalho e usavam o jornal como vitrine, em sua maioria: médicos, políticos, 
empresários (ramos de tecelagem, indústria e construção), tanto para divulgar o seu 
trabalho, quanto para evidenciar a sua relevância na sociedade campinense.  

Em janeiro, fevereiro e março de 1965, as edições mantém o formato do ano 
de 1964, com o diferencial nos destaques do jornal, informando a manchete da 
matéria e página para a leitura, acima do título principal.  
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Imagem 10 – Capa do jornal Diário da Borborema em 3 de janeiro de 1965. 

   
 

Fonte: Acervo DBO – DAPress e UEPB  

  

 

Já as edições dos meses de maio, junho e novembro de 1970, a diagramação 
do jornal foi alterada possibilitando uma divisão das editorias e leituras das notícias 
de uma forma mais agradável, trazendo a sensação de organização e sequência da 
divisão dos cadernos com os assuntos específicos. Nestas edições, é possível 
verificar o anúncio da revista O Cruzeiro e os seus destaques. Em 3 de maio de 
1970, a capa do jornal apresentava as notícias locais e o número da edição do jornal 
que foi impresso, elas eram divididas em:  

 
• Capa;  
• Opinião: artigos que envolvem literatura, factual (como salário e o custo 
de vida na época);  
• Especial: notícias factuais, colunas, política e anúncios;  
• Esportivas: notícias locais, mas em alguns casos continham os 
anúncios ao lado das notícias;  
• Policiais: destaques policiais com notícias, anúncios, além da 
programação da TV Borborema;  
• Municipais: destaques das cidades, anúncios e classificados, coluna “O 
povo reclama” (em que os leitores enviavam cartas, informando nome e o 
endereço com os seus questionamentos ao jornal (inclusive com 
indicações de pautas) e a editoria respondia as dúvidas, conforme a 
imagem a seguir:  
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Imagem 11 – Coluna “O povo reclama!” - Diário da Borborema. 

  
 

Fonte: Acervo DBO – DAPress e UEPB  

 
 

Outro aspecto que pode ser destacado nestas edições é a evolução da nossa 
língua e ortografia. A grafia de algumas palavras e a forma com que o vocabulário foi 
alterado para contextualizar as notícias, trazendo a informação como conhecemos 
hoje para descrever o ocorrido e não causar a princípio um pré-julgamento diante do 
fato, tomando como exemplo uma das notícias da imagem 14, com a seguinte 
manchete: ”Louco provoca acidente na BR – 230”, poderia ser alterado para: 
“Veículo desgovernado provoca acidente e deixa feridos na BR-230”.   

Desta forma, é necessário ressaltar que dependendo da linha editorial do 
jornal e do seu público-alvo os critérios de noticiabilidade podem ser alterados, 
incluindo a construção da notícia e, em decorrência disso, a sua manchete é o 
resultado principal para alcançar o objetivo desejado. Por este motivo, o papel do 
jornalista durante este período era apenas redigir o que fosse necessário diante de 
um fato, com o mínimo de interferência possível, diante da censura, interesses 
pessoais, empresariais, políticos e sociais, para estruturar a ação no modelo de 
notícia e assim ser veiculado, pois é preciso frisar que além do jornalismo, o 
conglomerado midiático, é uma organização e depende dos resultados obtidos para 
existir.  
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Para alguns destaques nacionais eram colocadas a manchete e a notícia 
sobre ela na lateral, ainda sobre a diagramação e estrutura do jornal, nesse novo 
formato o preço a ser pago por ele, era informado na mesma página das notícias 
locais. Estas edições tinham 7 páginas, com exceção do dia 16 de maio de 1970 que 
na capa do jornal é apresentada uma manchete nacional.  

Nas edições do mês de junho do mesmo ano, os destaques publicados no dia 
4, foram: o desempenho da seleção brasileira contra a Tchecoslováquia (território 
ocupado atualmente pelos países: República Tcheca e Eslováquia), pela copa do 
mundo do México. Além disso, as notícias locais e nacionais eram misturadas28.  

Em relação as edições de novembro de 1970, o último período analisado traz 
algumas peculiaridades, como por exemplo, a diagramação do jornal: não se tem 
muitas informações s sobre o jornal na capa como número da edição, valor a ser 
pago por ele ou outros detalhes, a exemplo, o logo do Diário da Borborema é 
direcionado ao centro da página em fontes menores do que ao espaço disponível, as 
matérias e notícias eram distribuídas em torno do logo do jornal com imagens e 
manchetes nas laterais. Já as páginas eram indicadas na parte debaixo, mas não 
estavam divididas em editorias, como acontecia em meses anteriores daquele ano.  

  

Imagem 1 – Capa da edição de 1º de novembro de 1970 - Diário da 
Borborema. 

  
 

Fonte: Acervo DBO – DAPress e UEPB  

 
28 Trazendo assuntos diversos sem subdivisão nas suas páginas incluindo o valor da edição que na 
época custava 40 cruzeiros  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  

Diante da análise realizada é possível concluir que o Diário da Borborema 
apoiou a administração militar segundo as matérias avaliadas, de forma explicita ou 
indireta, seja por homenagens recebidas pelo papel prestado a sociedade ou ainda 
com páginas dedicadas ao perfil do general a frente do governo, além de matérias 
que exaltavam as suas gestões. Assim, o papel do jornalista durante o período é de 
redigir o ocorrido através da descrição e opinião sobre o assunto tornando as 
produções mais opinativas do que informativas, interferindo indiretamente na 
formação de opinião acerca do ocorrido.  

Não é possível saber, somente pelas análises quais eram estas 
interferências, por se tratar apenas das matérias publicadas, sem a inclusão de 
entrevistas com fontes direcionadas a elaboração, execução e direcionamento dos 
materiais na redação do jornal. Por este motivo, pressupõe que estão relacionadas 
as formas em que as ações do governo eram repassadas mediante as notícias 
veiculadas ou ainda interpretadas pelos seus leitores. 

Deste modo, compreende-se que a partir desta interpretação, devido as 
percepções pessoais (em relação a gestão governamental e a visão de mundo) do 
leitor, tal como, a maneira em que estes fatos eram repassados para a população 
que não tinha acesso ao conteúdo, através de conversas informais, considerando 
também as posições de cada indivíduo dentro da sociedade, suas características e 
influências. Tendo como exemplo, um trabalhador que vive na periferia da cidade e 
que possivelmente, naquela época não poderia ter acesso à informação com tanta 
facilidade, sendo informado do que ocorria no centro da cidade em apenas algumas 
horas ou até mesmo dias depois, no termo utilizado pelo senso comum como “boca 
a boca”.  

Pode-se considerar também que estas visões a respeito da forma de gestão e 
governo criaram raízes e refletem durante as gerações seguintes fazendo com que 
atualmente este período seja relembrado com saudosismo, ou até mesmo, antipatia 
ao contexto ocasionado e que os vestígios das suas consequências causam 
impactos sociais, políticos, culturais, inclusive em relação ao modo em que o 
trabalho jornalístico é visto pela sociedade. 

Por ser pouco explorada, a temática abrange várias vertentes e abre muitas 
oportunidades de pesquisa. Principalmente, relacionado ao senso crítico do 
ambiente de redação, o papel do jornalista a respeito da construção dos fatos e a 
discussão sobre o que de fato pode ser considerado ‘storytelling’ (contar histórias) 
ou apenas ficar à disposição para escrever sobre o que outras pessoas desejam, 
devido a hierarquia dentro do ambiente organizacional, levando em consideração a 
dependência financeira e laboral deste profissional, de acordo, com os objetivos 
finais daqueles a qual pertence a sua produtividade. 

 Nestes aspectos, a pesquisa pretende contribuir e estimular a produção 
acadêmica, compreendendo o passado da profissão, antes de promover revelações 
ou inovações no futuro, como também, sobre a responsabilidade do que falamos 
através dos nossos textos e de como cada produção realizada independente do 
formato escolhido, tem impacto literal na sociedade porque além da informação, o 
jornalista também é fonte e porta-voz de conhecimento e ensino, pois ao contrário 
de outras profissões conseguimos ter acesso a áreas distintas com certa facilidade e 
destacar assuntos diversos com a finalidade de deixar a sua contribuição social no 
ambiente em que vive.  
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